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CANCRINITA (cancrinite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Feldspatóides. Grupo da Cancrinita. 
(Na,Ca,K)6-8Al6Si6O24.(CO3,SO4,Cl)1-2.1-5H2O. Homenagem a Count Georg Cancrin (1774-1845). 

 

Cristalografia: Hexagonal, classe piramidal-hexagonal (6). Grupo espacial e malha unitária: P63, ao = 12,58-12,76Å, 
co = 5,11-5,20Å, Z = 1. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da cancrinita em difratograma de raios X (modificado de Kobyakov et al.,1981). 

 

Estrutura: a estrutura da cancrinita consiste em um esqueleto tridimensional (de composição Al6Si6O24). Nesta 
estrutura, os tetraedos (Si,Al)O4 unem-se formando anéis de 4 tetraedros. A união de três anéis de 4 tetraedros forma 
um anel de 6 tetraedros. A união deste arranjo (de anéis de 4 e 6 tetraedros) forma anéis de 12 tetraedros. Os anéis 
definem cavidades e canais no interior dos quais estão alojados os íons Na+ e Ca2+ além de (CO3)2-, (SO4)2-, Cl, e 
moléculas de água. 
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Figura 2 - estrutura da cancrinita. (modificado de Hassan et al.,2006; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Cancrinite_10.jpx#.WK1iDeQiy70) 

 

http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Cancrinite_10.jpx#.WK1iDeQiy70
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Hábito: normalmente maciço. Forma massas cristalinas granulares e maciças. Os cristais são raros de hábito 
prismático hexagonal, terminados por pirâmide. Geminação: rara, lamelar. 
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Figura 3 – cristais de cancrinita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção {10 0} perfeita, gerando um tênue aspecto de 
muscovita, e uma {0001} fraca; fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 5-6; densidade relativa: 2,42-2,51 
g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, branca, azul clara a azul acinzentada claro, amarelo, amarelo mel, laranja, 
avermelhada, cinza; cor do traço: branco; brilho: vítreo, nacarado ou gorduroso. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,491-

1,503,  = 1,502-1,528). A extinção é paralela aos traços da clivagem nas seções longitudinais. As seções longitudinais 

mostram elongação negativa. Uniaxial (-) ou Uniaxial (+).  = 0,005-0,029. A birrefringência diminui com o aumento de 
SO4. Algumas cancrinitas apresentam um caráter biaxial anômalo. 
 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F), G) cristais de cancrinita em sodalita-nefelina 
sienito (azul Bahia). H) cristais de cancrinita em nefelina sienito (sienito de Poços de Caldas). Ccn: cancrinita. Ne: 

nefelina. Sdl: sodalita. N. D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de cancrinita (modificado de Nesse, 2004. B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  -  ou  =  - ) de cristais de cancrinita 
com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 

 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de sódio e cálcio com CO3. Pode conter SO4 e Cl. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 12 (O). (1) cancrinita (Ontário, 
Canadá). (2) cancrinita (Dungannon Township, Canadá). (3) cancrinita (Iron Hill, EUA). (1) análise compilada de Deer et 
al. (1981); (2), (3) análises compildas de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/cancrinite.pdf. 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 33,98 34,35 33,64 

TiO2   0,07 

Al2O3 29,11 29,35 29,82 

Fe2O3  0,03  

MgO  0,01 0,39 

CaO 4,80 8,11 8,64 

Na2O 18,69 17,66 15,41 

K2O 0,64 0,10 0,50 

H2O+ 4,34 3,02 4,61 

H2O- 0,23 0,11  

CO2 7,00 6,60 6,79 

SO3 1,37  0,03 

Cl 0,42 0,21  

Total 100,58 99,55 99,9 

 

Propriedades diagnósticas: ocorrência, clivagem gerando um tênue aspecto de muscovita. Gelatiniza-se em ácidos, 
as variedades ricas em carbonato efervescem em HCl. Petrograficamente as variedades ricas em carbonatos da série 
cancrinita-wishnewyta distinguem-se da nefelina por apresentarem birrefringência maior. Da escapolita por esta 
apresentar clivagem prismática e índices de refração mais altos. Da thomsonita por esta ser biaxial (+). Da calcita por 
esta apresentar birrefringência extrema e clivagem romboédrica perfeita. A cancrinita pode ser confundida com seções 
basais ou quase basais de muscovita, mas distingue-se normalmente pelo seu caráter ótico uniaxial, do mesmo modo 
que se distingue das zeólitas biaxiais. 

 

Gênese: mineral que ocorre normalmente substituindo a nefelina ou sodalita em rochas alcalinas ígneas (nefelina 
sienitos, pegmatitos em nefelina sienitos, etc). Pode formar-se durante as fases tardias de cristalização magmática de 
rochas alcalinas (ocorrendo na forma de grãos individuais ou sob a forma de auréolas de reação entre a nefelina e 
calcita) 

 

Associação mineral: ocorre associado a nefelina, sodalita, natrolita, ortoclásio, monticellita, andradita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em muitos maciços alcalinos (como o de de Poços de Caldas (MG), etc.). 
 

Variedades: Wishnewyta - var. de cancrinita rica em SO4. É hexagonal, de caráter ótico Uniaxial (-), normalmente com 
cor azul clara, distinguindo-se da nefelina por ter índices de refração mais baixos e clivagem mais perfeita. De 
Wischnewy Gori, Urais (URSS). (sin. cancrinita sulfática). 
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